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MEMÓRIA

O ESCONDERIJO DAS JÓIAS
Rodolpho 

José 
Del Guerra

CIDADE

Foi num tempo em que os as-
saltantes procuravam jóias, um 
produto mais valoriza- do do 
que o real e os dólares. Quem 
as tinha, as escondia em locais 
inusitados.

Dona Teodósia (Dodósia), vi-
úva, mudou-se com seu jovem 
filho para um bairro em forma-
ção, distante da cidade, ainda 
sem vizinhos. O rapaz só volta-
va do trabalho ao anoitecer. Sua 
fortuna eram um colar de péro-
las e um anel com grande bri-
lhante, que sua avó falida lhe de-
ra, ainda na juventude, na dis-
tribuição do pouco que lhe res-
tou. Dona Jesuína, a avó, tinha 
sido rica e bem casada com co-
ronel fazendeiro, que tudo per-
dera...

O sonho de Dodósia era ven-
der suas jóias e saldar sua dívi-
da na Caixa.

Ela e os moradores mais pró-
ximos, quando tinham de se 
afastar por algum motivo, du-

rante o dia, deixavam o rádio li-
gado; se anoitecia, acendiam as 
luzes para confundir possíveis 
ladrões.

Numa tarde, ela precisou ir ao 
distante supermercado, na ci-
dade. Não sabia onde esconder 
sua caixinha de plástico, com ri-
cas jóias e bijuterias. Andava 
pela casa à procura de um bu-
raco, um túnel, um alçapão... 
Nada!... Anteviu o ladrão re-
mexendo as roupas do guarda
-roupa, as gavetas da cômoda 
e dos criados-mudos, revirando 
os colchões e a cama... Na cozi-
nha, viu no fogão um esconderi-
jo ideal. Nele, sua riqueza esta-
ria a salvo dos olhares e do re-
mexer de espertos larápios...

Acomodou a caixinha no can-
to do fundo da última bande-
ja do fogão. Para despistar, pôs 
uma panela vazia na grade su-
perior.

Saiu menos preocupada, dei-
xando as lâmpadas acesas.

O filho Zé chegou mais cedo 
do trabalho. Ligou o som, apa-
gando algumas lâmpadas. Can-
tarolou no reconfortador banho 
de chuveiro. Sentou-se diante 
da televisão. Anoiteceu... Dodó-
sia não chegava... A fome baru-
lhava suas entranhas...

Levantou-se, abriu a geladei-
ra, pegou o quarto de pizza e a 
colocou no forno aceso, retiran-
do a panela vazia. Minutos de-
pois, um cheiro de coisa desco-
nhecida queimada intrigou o ra-
pazola. Olhou dentro do forno e 
nada percebeu, logo depois, com 
o queijo já derretido, desligou-o.

A mãe chegou, admirando-se 
da presença do filho em casa.

- Hoje nós tivemos uma reu-
nião e saímos mais cedo... Eu 
acabei de jantar, mãe! Eu colo-
quei a pizza no forno... Estava 
gostosa!...

-Que cheiro é esse, meu fi-
lho?...

-Eu já procurei por todos os 
cantos alguma coisa queima-
da e nada encontrei... -Ai, meu 
Deus!... As jóias da vó Jesuí-
na!... São Expedito das causas 
impossíveis, ajudai-me!

Correu para a cozinha e abriu 
o forno. Queimou o dedo ao en-
costar na caixa de plástico. Com 

um pano retirou-a. Estava re-
torcida, derretendo.

- Aí é lugar de esconder cai-
xa, mãe?... Estava tão no fundo 
que eu não a vi!... -Ai, meu São 
Cristóvão! Salvai o único bem 
que me restou!... Eu quero pa-
gar esta casa e diminuir nossas 
despesas!...

A caixa estava amolecendo e 
amorfa. Teodósia colocou-a sob 
a torneira aberta. A

tampa ligara-se ao todo. Com 
uma faca, conseguiu retirar a 
parte superior do que fora um 
estojo de jóias...

-Ai meu São Cristóvão!...
Os dois respiraram aliviados. 

A parte inferior do porta-jóias 
ainda não derretera... Só uma 
pérola estava grudada no que ti-
nha sido uma tampa...

Mais em paz, ainda chorando, 
ela ajoelhou-se e, com o filho Zé 
ao seu lado, rezou um terço a 
São Cristóvão e São Expedito.

16/10/2003.

O Recanto Pastorinho 
convida a população pa-
ra participar do Almoço 
e Leilão de Gado Benefi-
centes, que acontecerão 
domingo, 20/09, na se-
de da Comunidade Cató-
lica Presença, no bairro 
Paula Lima, a partir das 
12h00.

Os recursos arrecada-
dos em ambos eventos 
serão destinados ao iní-
cio das obras da sede do 
Projeto, que atualmente 
atende mais de 50 famí-
lias no município, e ne-
cessita do espaço para 
acolher, atender e am-
pliar sua atuação social 
junto à sociedade.

Recanto Pastorinho promove Almoço e 
Leilão Beneficentes domingo, 20/09

O Recanto Pastorinho 
é um Centro de Convi-
vência e Fortalecimento 
de Vínculos que se en-
quadra na Proteção So-
cial Básica, conforme 
previsto pela Tipificação 
Nacional de Serviços So-
cioassistenciais.

O Projeto tem 13 
anos de atuação,  ocor-
re nos períodos matutino 
e vespertino, de segun-
da a sexta-feira, propor-
cionando  atividades di-
versificadas às crianças 
e adolescentes assisti-
dos.  Além disso, o Re-
canto Pastorinho promo-
ve trabalho social com 
os usuários e seus fa-

miliares para identifi-
car as intervenções ne-
cessárias, e a efetivação 
da rede socioassistencial 
do município, mantendo 
a matricialidade sociofa-
miliar como prevê a Po-
lítica de Assistência So-
cial.

Sobre o Almoço, o 
cardápio será comida 
mineira (feijão, ar-
roz, carne de porco, 
couve, mandioca, fa-
rofa e saladas diver-
sas), tudo preparado 
com muito carinho a 
todos que prestigia-
rem o evento.

O ingresso custa R$ 
50,00. Crianças de 08 a 

12 anos pagam meia e 
crianças menores de 07 
anos não pagam. Bebi-
das serão comercializa-
das à parte.

Para adquirir ou fa-
zer reservas, o contato é 
(19) 99642-6463. A cha-

ve Pix para pagamento é 
03.589.335/0001-85.

Participe e ajude o 
Recanto Pastorinho a 
ter sua sede própria, 
acolher e auxiliar as fa-
mílias de forma mais es-
truturada!

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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CIDADE

Vinte e cinco anos de 
uma história que marcou 
e marca a Educação em 
São José do Rio Pardo, 
numa trajetória de co-
ragem, fé, persistência 
e muito, muito trabalho 
ao educar com qualidade 
e responsabilidade. Com 
este espírito comemora-
tivo, o Colégio Unigrau 
está preparando um li-
vro em alusão aos seus 
25 anos de atividades no 
município.

A publicação, assinada 
e redigida pela jornalis-
ta Natália Tiezzi, foi con-
tada a partir das muitas 
pessoas que auxiliaram, 
literalmente, na ‘cons-
trução’ da unidade es-
colar particular, desde a 
sua implantação até os 
dias atuais.

O livro traz depoimen-
tos da atual mantenedo-
ra, a Obra Deus Proverá, 
por meio do Padre Rogé-

Colégio Unigrau lançará livro em comemoração 
aos seus 25 anos em Rio Pardo

rio Moreira de Francis-
co, cdp, diretor do Uni-
grau, além do casal Ma-
ria Olívia Roxo Nobre do 
Amaral Mesquita, a Ma-
rolinha, que já esteve à 
frente da direção do Co-
légio por longos anos e 
ainda atua no mesmo, 
tamanhos são o carinho, 
a admiração e o respeito 
à escola, e de Marcos do 
Amaral Mesquita.

Além deles, também 
há depoimentos de ex-
coordenadores, a exem-
plo da educadora Tere-
zinha Ines João Artuso, 
ex-professores, ex-cola-
boradores, e de parte do 
atual corpo docente.

Capítulos especiais 
destacam, ainda, o olhar 
carinhoso de parte dos 
alunos, assim como de 
alguns ex-alunos, que 
têm ou que tiveram no 
Unigrau suas bases à 
educação.

Na mesma publicação, 
o Colégio Unigrau pres-
ta uma homenagem à 
Comunidade Deus Pro-
verá pelos seus 20 anos 
de atuação em Rio Par-
do, no Brasil e no mun-
do, com uma entrevis-
ta especial com o funda-
dor, Irmão Rodrigo Dias 
de João, cdp.

Junto à publicação, 
em um livreto, foram 
compilados desenhos, 
sob os olhares atentos e 
criativos de muitos alu-
nos, para que crianças, 
de todas as idades, inte-
rajam com o livro a par-
tir da pintura dessa rica 

história do Colégio por 
meio dos espaços que o 
formam.

A arte gráfica está 
sendo desenvolvida pelo 
publicitário e web desig-
ner Daniel Dias Tessari 
e, em breve, estará em 
gráfica para impressão 
de ambas publicações.

“O livro traz a his-
tória do nosso Colégio 
sob os olhares de quem 
ajudou a construir es-
te verdadeiro legado da 
Educação rio-parden-
se. E conta muito mais 
do que sua própria his-
tória: evidencia as vi-
vências e as experiên-

cias de coordenadores 
a professores, de alu-
nos a colaboradores, de 
ontem e de hoje. E o li-
vreto com os desenhos 
também foi uma forma 
de interagir com os lei-
tores e mostrar, a partir 
da percepção dos estu-
dantes, o que o Unigrau 
representa na vida de 
cada um. Será uma pu-
blicação marcante a to-
dos nós, mas, principal-
mente, às famílias, aos 
nossos alunos, à comu-
nidade escolar e à po-
pulação. Aguardem!”, 
destacou e concluiu Ma-
rolinha.

Espaço onde funciona a Educação Infantil: 
acolhimento aos pequenos alunos (Foto: Agência Kuanta)

Colégio oferece Ensino Fundamental e Ensino Médio: estrutura do prédio 
também foi preservada (Foto: Agência Kuanta)
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SAÚDE

Texto e fotos: Natá-
lia Tiezzi - Assessoria de 
Comunicação Santa Ca-
sa/SAVISA

Na tarde de terça-fei-
ra, 15, a Santa Casa de 
Misericórdia Hospital 
São Vicente, por meio 
do Núcleo de Educação 
Permanente, promo-
veu palestra alusiva ao 
Dia Mundial da Seguran-
ça do Paciente, lembra-
do em 17/09, que con-
tou com a participação 
do Conselheiro do Co-
ren - Conselho Regional 
de Enfermagem de São 
Paulo, Dr. Marcelo Car-
valho da Conceição.

A palestra teve a pre-
sença da equipe de En-
fermagem da Santa Ca-
sa, assim como demais 
colaboradores de to-
dos os setores, parte da 
equipe do Pronto Aten-
dimento SAVISA, e tam-
bém os estagiários do 
curso Técnico de Enfer-
magem da Fundação 
Educacional.

O Enfermeiro e Doutor 
em Ciências, com mais 
de 30 anos de exercício 
da profissão, abordou o 
tema “Segurança do Pa-
ciente e Boas Práticas 
Assistenciais”, trazendo 
uma reflexão acerca das 
condutas dos enfermei-
ros, técnicos e auxiliares 
de Enfermagem, princi-
palmente para o evita-
mento de possíveis equí-
vocos no cotidiano de 
trabalho.

Ele destacou diversos 
casos, que chegam até o 
Coren, já que Conselho é 
que analisa diversas de-

“Segurança do Paciente e Boas Práticas Assistenciais”
 foi abordado por Conselheiro do Coren na Santa Casa

núncias acerca de con-
dutas dos profissionais 
da classe, onde, muitas 
vezes, pequenos deta-
lhes podem fazer a dife-
rença ao êxito ou ao er-
ro, na complexa profis-
são, que envolve, princi-
palmente, os cuidados e 
a garantia da segurança 
do paciente.

“O erro do profissio-
nal, principalmente à 
administração de medi-
camentos, quase nunca 
é uma situação isolada. 
Pode envolver desde o 
médico, até a farmácia, 
além de fatores como a 
sobrecarga de trabalho, 
etc. Entretanto, a aten-
ção é indispensável, a 
conferência é essencial e 
se caso este profissional 
notar que algo não está 
correto conforme proto-
colos, etc, é preciso re-
latar, corrigir o possí-
vel equívoco, pois a últi-
ma barreira de seguran-
ça do paciente é a Enfer-
magem”, afirmou.

O Conselheiro eviden-
ciou, ainda, a importân-
cia da Gestão no desen-
volvimento e cumpri-
mento de protocolos es-
pecíficos, levantamento 
de dados acerca de erros 
já comprovados, tudo 
para garantir mais segu-
rança, além de eficiência 
no desenvolvimento das 
funções destes profissio-
nais.

Dr. Marcelo ressal-
tou também o quão im-
portante é a comunica-
ção ao exercício da En-
fermagem, seja no re-
lato fiel às práticas diá-
rias realizadas junto ao 

paciente e setor, seja na 
abordagem aos superio-
res sobre qualquer tipo 
de problema enfrentado. 
“A comunicação é ine-
rente à profissão, inclu-
sive na defesa do profis-
sional, caso enfrente al-
guma denúncia. Os rela-
tos descritos de sua atu-
ação diária, com deta-
lhes, é essencial à aná-
lise de processos, as-
sim como também gera 
maior confiabilidade na 
relação enfermeiro e pa-
ciente”.

Outro ponto que o pa-
lestrante salientou foi re-
lacionada à Lei Geral de 
Proteção de Dados e a 
responsabilidade do pro-
fissional de Enfermagem 
em cumpri-la, já que is-
so também é garantia de 
segurança do paciente e 
evita muitos dissabores, 
principalmente sobre o 
não vazamento de infor-
mações que se enqua-
dram na LGPD.

Por fim, Dr. Marcelo 
lembrou que o Coren não 
se restringe somente à 

Dr. Marcelo fez diversos alertas aos profissionais de Enfermagem, com riqueza 
de informações às boas práticas que garantem a segurança do paciente

No registro, o palestrante Marcelo e a coordenadora do NEP, enfermeira Aman-
da Breda

fiscalização da profissão, 
mas é um órgão de escu-
ta, amparo e até mesmo 
de oportunidade de qua-
lificação à Enfermagem.

Ao final da pales-
tra, a coordenadora do 
NEP, enfermeira Aman-
da Breda Ferreira da Sil-
va agradeceu a presença 
do Conselheiro, e tam-

bém lembrou que a San-
ta Casa, através do Nú-
cleo sempre abordará a 
Segurança do Paciente, 
não apenas neste mês 
de setembro, mas pro-
movendo treinamentos 
e orientações constan-
tes às boas práticas e 
condutas da equipe para 
com os pacientes.

Abordagem contou com a participação de colaboradores do hospital, além do P.A. SAVISA 
e alunos do Curso Técnico de Enfermagem da Fundação Educacional
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CIDADE

Para comemorar o Dia 
do Comerciário, lembra-
do em 30/10, o Sindica-
to dos Comerciários de 
São José do Rio Pardo e 
Região terá ações espe-
ciais, entre elas a distri-
buição de presentes ex-
clusivos e também uma 
viagem ao Santuário Na-
cional de Aparecida, am-
bas destinadas aos asso-
ciados.

Sobre os presentes, a 
presidente, Michelli Ros-
sana de Oliveira infor-
mou que “será um gesto 
simples de carinho para 
agradecer cada comer-
ciário que caminha jun-
to conosco,  fortalecen-
do o nosso Sindicato, o 
desenvolvimento das ci-
dades e que  luta diaria-
mente pelas suas famí-
lias”.

De acordo com o Sin-
dicato, a distribuição dos 
presentes ocorrerá entre 
os dias 26 e 29 de outu-
bro, de segunda a quin-
ta-feira, na sede da en-
tidade, em Rio Pardo, e 
nas subsedes de Mococa 
e Casa Branca.

“Para retirar o benefí-
cio, o comerciário  deve 
manter o cadastro sindi-

Sindicato dos Comerciários se prepara às 
comemorações ao Dia do Comerciário, em outubro

cal atualizado e apresen-
tar o cartão de associa-
do em dia. Por se tratar 
de um estoque limitado, 
o atendimento será rea-
lizado por ordem de che-
gada durante os horários 
normais de expediente 
de cada unidade”, infor-
mou o Sincomerciários.

A retirada do presen-
te aqui no município se-
rá feita na Rua Campos 
Salles, 549, Centro, das 
8h às 17h. Em Mococa, 
o atendimento  também 
será das 8 às 17 horas, 
de segunda a quinta, 
na Rua Sete de Setem-
bro, 327. Já os associa-
dos de Casa Branca po-
derão comparecer à uni-
dade local, na Rua Capi-
tão Horta, 205 A, das 8h 
às 14h.

MISSA DO 
COMERCIÁRIO 
EM APARECIDA

Também para lem-
brar a importante data, 
O Sindicato anunciou a 
realização de uma cara-
vana para a tradicional 
“Missa do Comerciário”, 
que acontecerá no dia 
30/10  (sexta-feira), às 
12 horas, no Santuário 

Nacional de Nossa Se-
nhora Aparecida. A ini-
ciativa é totalmente gra-
tuita e voltada aos asso-
ciados da entidade.

As inscrições para con-
correr às 30 vagas dis-
poníveis seguem abertas 
até 2 de outubro. Os in-
teressados devem pre-
encher o formulário ele-
trônico disponibilizado 
no link da bio das redes 
sociais do Sindicato (@
comerciariosaojose).

O resultado do sor-
teio será divulgado pos-
teriormente nos canais 
oficiais da entidade.  A 
saída da caravana está 
programada para a noi-
te anterior, no dia 29 de 
outubro (quinta-feira), 
às 23 horas.

Para a presidente, a 
viagem representa um 
momento de integração 
e fortalecimento espiri-
tual. “A espiritualidade 
nos conecta e nos forta-
lece. Este será um mo-
mento muito especial 
para renovarmos a nos-
sa fé, expressarmos gra-
tidão e recarregarmos 
as forças para seguir em 
frente na nossa cami-
nhada”, concluiu.

Um jornal feito com IA  
Inteligente   Autêntico
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

A gerontóloga rio-par-
dense, Letícia Semen-
sato, participou do XIII 
Congresso Brasileiro de 
Alzheimer e XII Congres-
so Brasileiro de Neurop-
siquiatria Geriátrica, im-
portante Encontro de 
destaque nacional e in-
ternacional, promovido 
dias 28 e 29/08, na ca-
pital paulista.

O evento foi uma ini-
ciativa conjunta da As-
sociação Brasileira de 
Alzheimer (ABRAz) e da 
Associação Brasileira de 
Neuropsiquiatria Geriá-
trica (ABNPG), que reu-
niu profissionais de dife-
rentes áreas, que discu-
tiram temas relaciona-
dos à doença de Alzhei-
mer, outras demências e 
a saúde da pessoa idosa.

Em entrevista às mí-
dias Minha São José, a 
gerontóloga falou sobre 
a sua participação, des-
taques do evento, além 
de ressaltar como o 
aprendizado e a troca de 
experiências proporcio-
nadas nestes Congres-
sos são essenciais aos 
profissionais que assis-
tem aos idosos, garan-
tindo atualizações sobre 
assuntos tão relevan-
tes, como os que foram 
abordados, com desta-
que para as demências.

“Um dos principais 
aprendizados foi ampliar 
ainda mais o meu olhar 
sobre os comportamen-
tos apresentados pela 
pessoa com demência. 
A agitação, por exem-
plo, nem sempre de-
ve ser entendida apenas 
como um sintoma a ser 
controlado com medica-
mentos, muitas vezes, 

pode ser uma forma de 
comunicação, uma res-
posta ao ambiente ou 
uma maneira de expres-
sar alguma necessida-
de”,afirmou.

Letícia também obser-
vou como pretende co-
locar esses conhecimen-
tos adquiridos em práti-
ca junto a seus pacien-
tes, principalmente na 
avaliação e no planeja-
mento individualizado de 
cada atendimento, pri-
mando sempre pelo aco-
lhimento e dignidade, e 
contribuindo de forma 
inerente ao envelheci-
mento com mais quali-
dade de vida.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

Minha São José: 
Letícia, quais foram 
os principais temas 
abordados neste Con-
gresso?

Gerontóloga Letícia 
Semensato:  O congres-
so abordou temas mui-
to atuais e relevantes 
dentro da área das de-
mências. Entre os prin-
cipais assuntos estive-
ram os biomarcadores 
na Doença de Alzheimer 
e em outras demências, 
novas terapias modifi-
cadoras da doença, pre-
venção e estilo de vida, 
abordagem multidiscipli-
nar e intervenções, no-
vas tecnologias e inte-
ligência artificial, ma-
nejo dos sintomas neu-
ropsiquiátricos, cuida-
dos paliativos e aborda-
gem centrada na pes-
soa. Também foram dis-
cutidas outras formas de 
demência, como demên-
cia com corpos de Lewy, 
demência associada à 
doença de Parkinson e 

demência frontotempo-
ral, além de sono, políti-
cas públicas e organiza-
ção dos serviços de saú-
de.

Poderia citar alguns 
convidados?

O congresso contou 
com diversos profissio-
nais e pesquisadores de 
referência na área. En-
tre os nomes que gosta-
ria de destacar estão Fá-
bio Porto, Sonia Brucki, 
Cleusa Pinheiro Ferri, 
Eduardo Zimmer, Nata-
lie Banaskiwitz, Norber-
to Frota, Ricardo Nitrini 
e Eliana Miotto. Ricardo 
Nitrini é uma referência 
nacional e internacional 
nos estudos sobre de-
mências, especialmente 
na Doença de Alzheimer 
e em outras síndromes 
demenciais. Eliana Miot-
to também é uma pro-
fissional que gostaria de 
mencionar de maneira 
especial, pois foi minha 
orientadora na especia-
lização em reabilitação 
cognitiva e teve um pa-
pel importante na minha 
formação. Para mim, foi 
especialmente interes-
sante perceber como o 
cuidado com a pessoa 
com demência está sen-
do discutido de manei-
ra cada vez mais ampla, 
envolvendo não apenas 
diagnóstico e tratamen-
to, mas também preven-
ção, funcionalidade, am-
biente, tecnologia, famí-
lia, políticas públicas e 
qualidade de vida.

E como surgiu o 
convite à  sua  partici-
pação?

A participação foi por 
iniciativa própria. Te-
nho como princípio bus-
car atualização e aper-
feiçoamento profissio-
nal constantemente e 
a escolha de participar 

do congresso veio jus-
tamente desse interes-
se em ampliar meus co-
nhecimentos e acompa-
nhar as discussões e no-
vidades na área do en-
velhecimento, Alzheimer 
e outras demências.

Algum destaque  do 
Congresso que gosta-
ria de evidenciar? 

Um dos destaques 
que gostaria de eviden-
ciar foi a importância da 
vacinação também como 
uma estratégia de cui-
dado com a saúde cere-
bral. Foi discutido como 
algumas infecções e os 
processos inflamatórios 
associados a elas po-
dem ter impacto no or-
ganismo e, possivelmen-
te, também estar rela-
cionados ao risco cogni-
tivo. Foi especialmente 
interessante refletir so-
bre vacinas como as de 
influenza, pneumocóci-
ca, herpes-zóster e dT-

pa. As pesquisas ainda 
estão avançando para 
compreender melhor os 
mecanismos e estabele-
cer uma relação causal 
entre vacinação e pre-
venção do declínio cog-
nitivo, mas a discussão 
reforça a importância de 
olhar para a prevenção 
de forma ampla. Tam-
bém considero impor-
tante destacar que mui-
tas dessas vacinas fazem 
parte das estratégias de 
vacinação do SUS, em-
bora a indicação e a dis-
ponibilidade variem con-
forme a idade, o histó-
rico vacinal e as condi-
ções de saúde de cada 
pessoa. Por isso, manter 
a caderneta atualizada e 
procurar a Unidade Bá-
sica de Saúde para ve-
rificar quais vacinas es-
tão indicadas é uma ati-
tude simples e muito im-
portante no cuidado com 
a saúde da pessoa idosa.

(Continua)

Ampliando conhecimentos: Gerontóloga 
Letícia Semensato participou de Congresso 
sobre Alzheimer e Saúde da Pessoa Idosa

SAÚDE

Envelhecimento com qualidade de vida: A gerontóloga Letícia aprimorando
 conhecimentos à prática junto a seus pacientes idosos
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SAÚDE

Ampliando conhecimentos: Gerontóloga 
Letícia Semensato participou de Congresso 
sobre Alzheimer e Saúde da Pessoa Idosa

Letícia, qual foi 
o seu principal apren-
dizado nesta partici-
pação? 

Acredito que um dos 
principais aprendizados 
foi ampliar ainda mais o 
meu olhar sobre os com-
portamentos apresenta-
dos pela pessoa com de-
mência. A agitação, por 
exemplo, nem sempre 
deve ser entendida ape-
nas como um sintoma a 
ser controlado com me-
dicamentos, muitas ve-
zes, pode ser uma forma 
de comunicação, uma 
resposta ao ambiente ou 
uma maneira de expres-
sar alguma necessidade. 
Também considero mui-
to importante a atualiza-
ção dos conhecimentos e 
das estratégias de esti-
mulação cognitiva, bus-
cando atividades mais 
adequadas às capacida-
des, aos interesses e ao 
momento de cada pes-
soa. Além disso, com-
preendi ainda mais a 
relevância do trabalho 
conjunto com os familia-
res e cuidadores, ofere-
cendo orientação, escu-
ta e apoio para que pos-
sam lidar melhor com as 
mudanças decorrentes 
da demência e contribuir 
para a manutenção da 
autonomia e da qualida-
de de vida. Isso reforçou 
para mim a importância 
de observar a pessoa de 
forma integral, buscan-
do compreender o que 
aquele comportamen-
to está querendo comu-
nicar e quais estratégias 
podem ser utilizadas pa-
ra proporcionar mais se-
gurança, autonomia e 
qualidade de vida.

Como pretende in-
corporar os conteú-
dos junto a seus pa-
cientes? 

Pretendo incorporar 
esses conhecimentos 
principalmente na ava-
liação e no planejamen-
to individualizado de ca-
da atendimento. Cada 
pessoa idosa apresen-
ta necessidades, capa-
cidades e desafios dife-
rentes, então o conheci-
mento adquirido no con-
gresso me permite am-
pliar o meu repertório 
de estratégias e pen-
sar em intervenções ca-
da vez mais adequadas 
a cada paciente. Tam-
bém quero levar es-
ses aprendizados para 
a orientação de familia-
res e cuidadores, princi-
palmente em relação à 
prevenção, aos fatores 
de risco modificáveis, às 
mudanças de comporta-
mento nas demências e 
à importância de com-
preender o que a pes-
soa está tentando co-
municar. Acredito que 
participar de congressos 
só faz sentido quando o 
conhecimento adquirido 
consegue chegar à prá-
tica. Por isso, meu obje-
tivo é transformar essas 
atualizações em ações 
que contribuam para a 
autonomia, a funciona-
lidade e a qualidade de 
vida dos meus pacien-
tes.

Para finalizar, gos-
taria que falasse sobre 
a importância de par-
ticipar destes eventos 
médicos à sua profis-
são? 

Participar desses con-
gressos é muito impor-
tante porque a Geronto-
logia está em constan-
te evolução, especial-
mente quando falamos 
sobre envelhecimento, 
demências e saúde do 
cérebro. É uma opor-
tunidade de ampliar e 
atualizar os meus co-
nhecimentos, apren-
der novas abordagens e 
trocar experiências com 
profissionais de diferen-
tes áreas que atuam di-
retamente com a pes-
soa idosa. Mais do que 
adquirir conhecimen-
to, esses momentos me 
ajudam a refletir sobre 
a minha própria prá-
tica e a trazer para os 
atendimentos estraté-
gias e informações mais 
atuais, sempre buscan-
do oferecer um cuida-
do cada vez mais indi-
vidualizado e adequado 
às necessidades de ca-
da idoso e de suas fa-
mílias.

O Congresso contou com a participação de diversos profissionais renomados, 
que abordaram o Alzheimer e outras demências
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A Operação Cata Tre-
co, promovida pela Pre-
feitura, divulgou o no-
vo calendário de coleta, 
que seguirá até o mês 
de novembro, em diver-
sos bairros.

O objetivo, além de 
manter a cidade limpa, 
é auxiliar a população no 
descarte correto de ma-
teriais volumosos, o que 
inclui móveis, objetos 
e outros materiais, que 
não devem ser descarta-
dos junto ao lixo comum.

O Cata Treco também 
auxilia na eliminação de 
possíveis criadouros do 
mosquito transmissor da 
Dengue.

Sábado, 19/09, a 
Operação já aconteceu 
nos bairros Natal Mer-
li, Condomínio São José, 

Você sabia que em 
Rio Pardo há coleta se-
letiva? A Assessoria de 
Comunicação da Pre-
feitura está orientan-
do e reforçando sobre 
como a população po-
de e deve descartar 
adequadamente estes 
materiais, contribuin-
do à manutenção de 
uma cidade mais lim-
pa, organizada, e cola-
borando à preservação 

CIDADE

Operação “Cata Treco” divulga cronograma
 de coleta em bairros até novembro

Jardim São Bento e Con-
domínio Rio Pardo.

Dia 26/09, o crono-
grama é Vale Redentor 
I, II e II. Já dia 03/10, 
os bairros visitados se-
rão Vale Redentor IV, 
Dionísio Guedes e Jar-
dim Mercedes.

Nos bairros Santo An-
tônio e Vila Maschiet-
to, o Cata Treco será dia 
10/10. No dia 17/10, será 
a vez dos bairros Vila For-
mosa e João de Souza.

Na Vila Pereira, Bon-
sucesso e Santa Luzia, 
a Operação será promo-
vida dia 24/10, e no dia 
31/10 será a vez da Vila 
Brasil, Fartura e Domin-
gos de Syllos.

Para o dia 07/11, o Ca-
ta Treco estará no bair-
ro Buenos Aires e Portal 

Buenos Aires. Já no dia 
14/11, , os bairros visi-
tados serão Vila Verde e 
Maria Boaro, com a fina-
lização desta etapa dia 
21/11 nos bairros Edu-
ardo e Carlos Cassucci, 

além de Rheder e Chico 
Xavier.

A orientação, confor-
me a Assessoria de Co-
municação do Executi-
vo, é que os moradores 
separem os materiais 

com antecedência e dei-
xe para coleta, conforme 
a programação. O cami-
nhão do Cata Treco pas-
sará nos bairros, confor-
me o cronograma, das 
7h00 às 12h00.

CIDADE

Coleta Seletiva: Saiba como colaborar e descartar 
adequadamente os materiais à reciclagem

do meio ambiente.
A publicação desta-

ca a coleta seletiva re-
alizada semanalmente 
pelo “Caminhão da Re-
ciclagem”, informan-
do o site para consul-
ta sobre a região em 
que circulará, sendo o 
www.chegouarecicla-
gem.org.br

Também é desta-
que nas informações 
o Ecoponto, localizado 

à avenida Henry Nes-
tlé, que funciona de 
segunda a sábado, das 
7h00 às 17h00, onde 
podem ser descarta-
dos materiais inserví-
veis como móveis, ele-
trodomésticos e restos 
de obras.

Além disso, também 
existem os PEVs - Pon-
tos de Entrega Volun-
tária, que estão es-
palhados pela cidade, 
onde os munícipes po-
dem depositar os reci-
cláveis.

A Assessoria de Co-
municação também in-
formou sobre quais os 
materiais recicláveis 
e não recicláveis pa-
ra o descarte corre-
to, inclusive acerca de 
agulhas e seringas pa-
ra que não haja aci-
dentes, principalmente 
com coletores. A orien-
tação é que sejam re-
colhidos em recipien-
te rígido, como garrafa 
pet, e levados à Unida-
de de Saúde mais pró-
xima para que, então, 
ocorra o descarte de 
forma adequada.
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Entrevistas e texto: 
Natália Tiezzi

“Idade é apenas um 
número”. Essa frase, ou 
melhor, esse estilo de 
vida vem sendo pratica-
da e adotado pelo atle-
ta Sérgio Flausino e com 
muito êxito: aos 74 anos, 
(quase 75, pois comple-
tará em 10/10), ele se 
tornou instrutor de Ha-
pkido, arte marcial de 
defesa pessoal que pra-
tica há anos.

A graduação, quan-
do Sérgio mudou à faixa 
vermelha, ocorreu do-
mingo, dia 13/09, na Es-
cola de Arte Marcial X-
Tatame, durante o po-
pular ‘Exame de Faixa’, 
que reuniu alunos da As-
sociação Atlética Riopar-
dense, onde ele treina, 
além de atletas de Mo-
coca, sob a coordena-
ção do mestre João Ma-
rin, professor da X-Tata-
me e da AAR, e dos fai-
xas-pretas de Mococa, 
Guaranésia, Guaxupé e 
Rio Pardo.

“A faixa vermelha, so-
mada a demais quesitos, 
proporciona esse grau 
ao aluno, o de instrutor. 
E o Sérgio é exemplo, 
pois frequenta assidua-
mente os treinos, parti-
cipa de eventos fora da 
unidade onde treina, em 
outros municípios, além 
do empenho nas aulas, 
mostrando o domínio de 
técnicas, resistência e, 
claro, a vontade e a dis-
posição ao aprendizado, 
marcas registradas de-
le”, afirmou João Marin.

Ele explicou que o ins-
trutor de Hapkido é uma 
sequência da graduação, 
quando o aluno passa de 
graduado à instrução, 
podendo ensinar de-
mais alunos durante os 
treinamentos, junto ao 

HOMENAGEM

Exemplo no esporte: Aos 74 anos, Sérgio Flausino se 
torna instrutor de Hapkido ao conquistar a Faixa Vermelha

mestre, sendo uma das 
últimas etapas da gra-
duação à faixa preta.

A EMOÇÃO E O 
COMPROMETIMENTO

DO EXPERIENTE 
ATLETA

Em depoimento às 
mídias Minha São José, 
Sérgio não escondeu a 
emoção pela conquista a 
instrutor de um esporte 
que tanto respeita, ad-
mira e realmente pratica 
com muito afinco.

E o atleta contou um 
pouco da história no Ha-
pkido. “Eu comecei a 
treinar a partir de 2012, 
passando pelas faixas 
branca, amarela, ama-
rela ponta e verde. Em 
2014, com o nascimen-
to do meu primeiro ne-
to, que é o João Otávio, 
fiquei deslumbrado e re-
solvi dar uma pausa com 
o treinamento, tudo com 
o conhecimento do trei-
nador João. E sempre 
que nos encontrávamos, 
prometia que voltaria, e 
em 2023 aconteceu uma 
demonstração da equi-
pe de Hapkido treinada 
por ele e a presença de 
outras academias da re-
gião. Meu neto e eu as-
sistimos essa demons-
tração, o que culminou 
no meu retorno ao Ha-
pkido e no ingresso do 
meu neto, que hoje está 
praticamente no meio da 
trajetória, pois sua pró-
xima graduação será pa-
ra a faixa azul. E eu, no 
retorno, segui graduan-
do às faixas verde ponta, 
azul, azul ponta e agora 
a vermelha, que me pro-
porcionou o título de ins-
trutor”, contou.

Sérgio também co-
mentou sobre a impor-
tância da atividade físi-
ca em sua rotina. “Sem-

pre fui convidado e in-
centivado a treinar pelo 
João e também por ou-
tros membros da equi-
pe. E eu sempre gostei, 
desde o primeiro treino 
me senti muito a vonta-
de e percebi que esta-
va no caminho certo. No 
próximo mês comple-
to 75 anos, me conside-
ro em plena forma física, 
mental e espiritual com 
o auxílio do Hapkido. A 
prática esportiva, qual-
quer esporte, te alerta 
e te coloca sobremanei-
ra a perceber o quão im-
portante é dizer não ao 
sedentarismo, buscando 
qualidade de vida”.

Mas, o que será que 
vem por aí com o ‘Ser-
jão’ ou ‘Seu Sérgio’, co-
mo é carinhosamen-
te chamado pelos alu-
nos, na função de ins-
trutor? “Agora e como já 
fazemos, a missão é aju-
dar a transmitir de ma-
neira clara e objetiva to-
do ensinamento recebi-
do, pois não temos o di-
reito de reter, deve, sim, 
é ser compartilhado, co-
mo é feito até aqui. Que-
ro agradecer ao Mestre 
João Marin e a todos os 
companheiros de treino 

que tornaram e tornam 
possível essa caminha-
da”, concluiu.

DO FAIXA PRETA 
AO INSTRUTOR: 

RESPEITO E 
ADMIRAÇÃO

Um dos amigos e co-
legas de Sérgio no ta-
tame e fora dele, o ad-
vogado Dr. Márcio Rioli, 
que é faixa preta no Ha-
pkido e também aman-
te deste esporte, falou 
com admiração e respei-
to acerca dessa grande 
conquista do experien-
te atleta, assim como o 
privilégio de treinar jun-
to a ele.

“Treinar ao lado do 
Sérgio Flausino na X-
Tatame e na Associa-
ção Atlética Rioparden-
se é uma verdadeira li-
ção diária de vida e ar-
te marcial. Aos mais de 

70 anos, ele não ape-
nas acompanha o ritmo 
dos treinos de Hapkido, 
mas estabelece o padrão 
de excelência, disciplina 
e energia para todos no 
dojang. Sua recente gra-
duação à faixa vermelha 
é a coroação merecida 
de uma trajetória pauta-
da pelo respeito, supera-
ção e amor ao esporte. 
Ver o Sérgio no tatame 
mostra que a busca pela 
evolução não tem idade 
e que a verdadeira força 
vem da dedicação cons-
tante. Ele é uma inspi-
ração para os mais jo-
vens, certamente um or-
gulho para a academia X 
Tatame e uma prova vi-
va do espírito guerrei-
ro do Hapkido. Parabéns 
por mais essa conquista 
companheiro de treino! 
Komap-sumnida”, agra-
deceu, em coreano, e fi-
nalizou.

Neste registro, o novo instrutor de Hapkido junto ao neto, João Otávio e o 
mestre João Marin, dois grandes incentivadores de Sérgio ao esporte
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A Escola Estadual Eu-
clides da Cunha promo-
veu terça-feira, 08/09, 
Feira do Curso Técnico 
de Farmácia, cujo ob-
jetivo foi divulgar infor-
mações e atividades re-
ferentes ao mesmo pe-
los próprios alunos que o 
frequentam, incentivan-
do demais estudantes do 
Ensino Médio a também 
fazê-lo, sendo uma ex-
celente oportunidade de 
qualificação profissional.

De acordo com a pro-
fessora do curso, a far-
macêutica esteta Danie-
la Baldo de Castro, du-
as palestras foram pro-
movidas durante a Feira, 
entre elas com a farma-
cêutica hospitalar Maria 
de Jesus Remédio, que 
durante anos se dedicou 
à função na Santa Casa 
Hospital São Vicente, e 
manipulação de produtos 
de limpeza, com o em-
presário Nilton Cueva, da 
empresa Limp Bem.

“Além das excelen-
tes abordagens realiza-
das pelos nossos pro-
fissionais convidados, 
os alunos se empenha-
ram muito, realizaram 
um excelente traba-
lho e conseguiram ex-
por muitos conteúdos 
que aprenderam no Cur-
so aos demais alunos. 
Os estudantes dos 2º e 
3º anos evidenciaram 

CIDADE

E. E. Euclides da Cunha promoveu 
“Feira do Curso Técnico de Farmácia” 

com palestras e ações junto aos alunos
diversos temas como a 
manipulação de cosmé-
ticos, diferenças das for-
mas farmacêuticas cáp-
sulas, comprimidos, drá-
geas, tipagem sanguí-
nea, sistema digestivo, 
sistema cardiovascular, 
interação medicamento-
sa, etc”, destacou a pro-
fessora.

FARMÁCIA 
HOSPITALAR: 

MUITO ALÉM DE 
MEDICAMENTOS

A farmacêutica hospi-
talar Maria destacou um 
pouco sobre sua abor-
dagem junto aos alu-
nos. “A palestra apre-
sentou aos técnicos em 
farmácia uma visão am-
pla sobre a importância 
da Farmácia Hospitalar e 
sua participação em di-
ferentes etapas do cui-
dado ao paciente. Desta-
quei a evolução da pro-
fissão, desde os primei-
ros usos de plantas me-
dicinais e a atuação das 
antigas boticas, até o 
desenvolvimento da mo-
derna Farmácia Hospita-
lar e da Farmácia Clíni-
ca”, informou.

A experiência de Ma-
ria na Santa Casa jun-
to ao setor de Farmá-
cia também foi eviden-
ciado. “Apresentei os di-
versos caminhos percor-
ridos pelo medicamen-

to dentro do hospital — 
desde a seleção, progra-
mação, aquisição e rece-
bimento até o armaze-
namento, controle, dis-
pensação e acompanha-
mento de sua utilização. 
Ressaltei que cada uma 
dessas etapas represen-
ta uma importante bar-
reira de segurança e que 
o uso adequado dos me-
dicamentos está dire-
tamente relacionado à 
qualidade da assistência 
e à segurança do pacien-
te”.

Ela mencionou, ainda, 
a atuação clínica do far-
macêutico, incluindo a 
análise da farmacotera-
pia, identificação de pos-
síveis problemas relacio-
nados aos medicamen-
tos, conciliação medica-
mentosa, intervenções 
farmacêuticas e acom-
panhamento dos pacien-
tes, sempre em conjunto 
com os demais profissio-
nais da equipe de saúde.

Outro ponto aborda-
do foi as diversas possi-
bilidades de atuação do 
farmacêutico dentro do 
ambiente hospitalar, co-
mo Farmácia Clínica, On-
cologia, Nutrição Paren-
teral, Farmacotécnica, 
compras, gestão de es-
toques, logística, segu-
rança do paciente, con-
trole de antimicrobia-
nos, qualidade, elabora-

ção e revisão de Procedi-
mentos Operacionais Pa-
drão (POPs), normas e 
protocolos institucionais, 
além de educação e trei-
namento das equipes.

A importância da ges-
tão foi outro ponto en-
fatizado. O uso racio-
nal dos medicamentos, 
o controle de estoques, 
a prevenção de perdas, 
o acompanhamento de 
indicadores e o planeja-
mento adequado contri-
buem não apenas para a 
sustentabilidade da ins-
tituição, mas principal-
mente para garantir que 
o medicamento neces-
sário esteja disponível, 
com qualidade e segu-
rança, no momento em 
que o paciente precisar.

“Um dos momentos 
de destaque foi a valo-
rização do Técnico em 
Farmácia, profissional 
que participa diariamen-
te de etapas fundamen-
tais desse processo, co-
mo recebimento, arma-
zenamento, organiza-
ção, controle de valida-
de e lotes, separação e 
dispensação, devoluções 
e cumprimento dos pro-
tocolos de segurança, 

O empresário Nilton Cueva também explanou 
aos futuros técnicos em Farmácia

A farmacêutica hospitalar Maria durante abordagem na Feira

sempre dentro de su-
as atribuições e em inte-
gração com o farmacêu-
tico e a equipe multipro-
fissional”.

Maria ressaltou que a 
mensagem final da pa-
lestra reforçou que não 
existe atividade peque-
na quando se trabalha 
com medicamentos. Ca-
da conferência, cada or-
ganização, cada proce-
dimento corretamente 
executado pode repre-
sentar uma barreira pa-
ra evitar que um erro 
chegue ao paciente.

“Mais do que conhe-
cer tarefas, o objetivo 
foi incentivar os profis-
sionais a estudar, bus-
car conhecimento, com-
preender a importân-
cia de cada procedimen-
to e valorizar sua profis-
são. Você pode não es-
tar à beira do leito, mas 
o seu trabalho chega até 
o paciente. A Farmácia 
Hospitalar, portanto, es-
tá muito além dos me-
dicamentos: está pre-
sente na gestão, na as-
sistência, na segurança, 
na qualidade e, acima de 
tudo, no cuidado com o 
paciente”, concluiu.
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CULTURA

A união entre a arte 
da Dança e outras mani-
festações, os talentosos 
alunos e alunas e, claro, 
a solidariedade: assim 
promete ser mais uma 
edição do “Encontro de 
Ritmos”, que acontecerá 
sábado, 26/09, no giná-
sio poliesportivo da As-
sociação Atlética Riopar-
dense.

O idealizador e orga-
nizador do evento, pro-
fessor Luís Fernando 
Garbim, que também 
faz parte da equipe do 
tricolor, explicou que o 
Encontro é um projeto 
cultural, que tem como 
propósito fortalecer, va-
lorizar e difundir a cultu-
ra por meio da arte, pro-
movendo um espaço de 
integração entre grupos 
artísticos de São José do 
Rio Pardo e da região.

“O evento consolidou-
se como um dos princi-
pais encontros culturais 
da cidade, proporcionan-
do um ambiente acolhe-

Arte e Solidariedade: Vem aí o 
“Encontro de Ritmos”, dia 26/09, na AAR

dor para que artistas, 
academias, escolas, pro-
jetos sociais e grupos in-
dependentes possam 
compartilhar seus talen-
tos, fortalecer vínculos 
e incentivar o acesso à 
cultura e, claro, a nossa 
Dança, de muitos gêne-
ros”, destacou Garbim.

Mais do que propor-
cionar ao público uma 
experiência cultural rica, 
diversificada e acessí-
vel, além de reconhecer 
o trabalho desenvolvi-
do por artistas e profes-
sores, o Encontro ainda 
tem cunho social, já que 
a entrada será um quilo 
de alimento não perecí-
vel, cujas arrecadações 
serão doadas a entida-
des.

A ARTE COMO PILAR 
TRANSFORMADOR DA 

SOCIEDADE

Para o professor, a ar-
te possui um papel es-
sencial na construção de 

uma sociedade mais hu-
mana, consciente e in-
clusiva. “Ela educa, ins-
pira, desenvolve valo-
res, fortalece vínculos 
e desperta sentimentos 
capazes de transformar 
vidas. Partindo desse 
princípio, o Encontro de 
Ritmos nasceu para ser 
um palco de oportunida-
des, onde talentos en-
contram reconhecimen-
to, culturas se conectam 
e histórias ganham voz 
através da dança e das 
diversas expressões ar-
tísticas”, ressaltou.

Garbim observou, ain-
da, que a essência social 
do Encontro precisa do 
apoio do público, e es-
pera superar as expec-
tativas com relação à ar-
recadação de alimentos. 
“A arte também pode 
ser um instrumento de 
responsabilidade social. 
Cada alimento arreca-
dado simboliza um ges-
to de empatia, respei-
to e compromisso com o 
próximo, mostrando que 
ela vai além dos palcos: 
desperta consciência, 
mobiliza pessoas e for-
talece o espírito de soli-
dariedade”.

Ele também agrade-
ceu a todo apoio, envol-
vimento e confiança do 
atual presidente da AAR, 
Márcio D’Ávila, impres-
cindíveis à realização do 
evento, assim como es-
colas, academias e agre-
miações que dele parti-
ciparão.

E nessa semana, o 
professor postou alguns 
vídeos de ensaios de 
grupos, que já estão se 
preparando às apresen-
tações, e que deverão, 
mais uma vez, emocio-
nar e alegrar ao grande 
público, que também é 
esperado.

“Acreditamos que a 
arte transforma pesso-
as, aproxima comuni-
dades e inspira gera-

ções. E quando cami-
nha ao lado da solida-
riedade, torna-se uma 
das mais poderosas fer-
ramentas de mudança 
social. Todos estão con-

Evento cultural é organizado pelo professor Garbim (foto), 
com o apoio do clube tricolor

vidados a participarem 
do nosso Encontro. Ve-
nham assistir, se emo-
cionar e ainda colocar 
em prática a solidarie-
dade”, concluiu.
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CIDADE

A UNIP Rio Pardo, por 
meio dos  alunos do 6º 
semestre do curso de Ci-
ências Contábeis, com o 
apoio institucional da As-
sociação Comercial e In-
dustrial e o Conselho Re-
gional de Contabilidade 
do Estado de São Paulo, 
promove o “1º Conexão 
Contábil”, evento gratui-
to, que acontecerá dias 
28 e 29/09, no auditório 
da ACI, à rua Treze de 
Maio, 25, Centro.

O tema abordado se-
rá “IA e Reforma Tribu-
tária: Impactos e Pers-
pectivas para a Contabi-
lidade, cuja abordagem 
acontecerá em dois en-
contros. O primeiro, dia 
28, às 19h30, destaca-
rá os “Impactos e Pers-
pectivas  da Reforma 
Tributária à  Contabili-
dade”, com represen-
tantes do CRC/SP, en-
tre eles Vitor Luiz Tam-
pellini, empresário con-
tábil, vice-presidente 
da Associação das Em-
presas de Serviços Con-
tábeis de Araraquara e 
Região; Carlos Alber-
to Baptistão, empresá-
rio contábil, especialis-
ta em planejamento tri-
butário para escolas, 
empresas de serviços e 
holdings patrimoniais, e 
Antônio Fernando No-
gueira Fontão, profis-
sional da Contabilidade, 
administrador.

As inscrições, gratui-
tas, podem ser efetu-
adas pelo link https://
www.sympla.com.br/

evento/1-conexao-con-
tabi l-unip---palestra
-impactos-e-perspecti-
vas-para-a-contabilida-
de/3568046

Já dia 29, também às 
19h30, a palestra será 
sobre “Inteligência Ar-
tificial  na Contabilida-
de”, com o professor 
Dr. Eduardo Mendes, 
coordenador e docente 
nos cursos de Adminis-
tração e Ciências Con-
tábeis da UNIP/Rio Par-
do, que trará uma dis-
cussão sobre a IA e su-
as possibilidades à área 
contábil.

Para essa palestra, as 
inscrições, também gra-
tuitas. podem ser efetu-
adas pelo 

https://www.sympla.
com.br/evento/1-cone-
xao-contabil-unip---pa-
lestra-ia-na-contabilida-
de/3568073

O Conexão Contábil 
é voltado aos profissio-
nais da área, uma vez 
que a Contabilidade es-
tá vivendo um momen-
to de grandes transfor-
mações, e por isso, co-
nhecimento e atualiza-
ção são cada vez mais 
importantes para acom-
panhar os novos cená-
rios da profissão.

Entretanto, profis-
sionais de outras áre-
as ou pessoas interessa-
das nos temas que serão 
abordados também po-
derão se inscrever e par-
ticipar do evento.

UNIP/Rio Pardo, ACI e CRCSP apresentam o 
“1º Conexão Contábil”: Evento, gratuito, 

será dias 28 e 29 de Setembro

https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-impactos-e-perspectivas-para-a-contabilidade/3568046
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-impactos-e-perspectivas-para-a-contabilidade/3568046
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-impactos-e-perspectivas-para-a-contabilidade/3568046
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-impactos-e-perspectivas-para-a-contabilidade/3568046
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-impactos-e-perspectivas-para-a-contabilidade/3568046
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-impactos-e-perspectivas-para-a-contabilidade/3568046
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-impactos-e-perspectivas-para-a-contabilidade/3568046
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-ia-na-contabilidade/3568073
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-ia-na-contabilidade/3568073
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-ia-na-contabilidade/3568073
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-ia-na-contabilidade/3568073
https://www.sympla.com.br/evento/1-conexao-contabil-unip-palestra-ia-na-contabilidade/3568073
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SETEMBRO AMARELO

Por ocasião da SIPAT- 
Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes do 
Trabalho, que está sen-
do realizada  pela Plask, 
o Programa Saúde Ocu-
pacional e Assistencial 
SAVISA promoveu quar-
ta-feira, 16/09, pales-
tra alusiva ao Setembro 
Amarelo junto aos cola-
boradores.

A convidada para a 
importante abordagem 
foi Ana Amélia Junquei-
ra, que é psicóloga, neu-
ropsicóloga especialista 
em Transtornos do Neu-
rodesenvolvimento, cre-
denciada ao SAVISA.

“Embora o tema re-
lacionado à Campanha 
seja também focada ao 
suicídio, abordei a vi-
da, a valorização dela, e 
o quão importante é es-
tarmos atentos uns com 
os outros no sentido de 
acolher, ouvir e orientar 
um amigo, um colega de 
trabalho que não este-
ja bem emocionalmente, 
que esteja passando por 
um momento difícil. Mui-
tas vezes nós somos (e 
podemos ser) a primei-
ra rede de apoio de uma 
pessoa”, explicou Ana 
Amélia.

A psicóloga desta-
cou, ainda, que duran-
te a palestra promoveu 
algumas dinâmicas com 
os colaboradores, com 
questionamentos sim-
ples, mas reflexivos, so-
bre o ‘peso’ que a pes-
soa do seu lado pode es-
tar ‘carregando’ e o que 
te ‘sustenta’ na vida. 
“Mesmo quando sabe-
mos realmente o que o 
outro está passando não 
temos a capacidade de 

Saúde Ocupacional/Assistencial SAVISA e Plask promoveram 
palestra com a psicóloga Ana Amélia Junqueira

sentir aquilo como ele, 
mas podemos ser escu-
ta, além de orienta-lo a 
buscar ajuda profissio-
nal, se necessário. Já 
sobre o que nos ‘susten-
ta’ é, literalmente, aqui-
lo que nos faz prosse-
guir, tentar de novo, re-
começar, pois todos te-
mos nossos ‘pesos’, nos-
sos problemas, mas que 
podem ser minimizados 
com o olhar fraterno do 
amigo, do colega, e, cla-
ro, pelo auxílio de pro-
fissionais que cuidam de 
nossa saúde mental”.

Ana Amélia observou 
que o suicídio não é sim-
plesmente ‘tirar a vida’, 
mas sim se livrar de uma 
dor que parece não pas-
sar, um sofrimento que 
parece ser permanente. 
“Só quem passa é quem 
sabe como dói. Por is-
so também devemos ou-
vir sem julgamentos. E 
tenhamos sempre em 
mente que nenhuma dor 
é eterna. Ela passa, e 
pode ser compreendida 
e minimizada com apoio 
profissional, mas tam-
bém com aquele acolhi-
mento, aquela conversa 
apoiadora, sem o julgar, 
apenas o escutar”.

A psicóloga reiterou 
aos colaboradores da 
Plask o que o Setembro 
Amarelo tanto procla-
ma: “você não está so-
zinho. Todos podem e 
devem buscar ajuda pa-
ra o equilíbrio e a qua-
lidade da saúde mental. 
E quem faz isso é uma 
pessoa de muita cora-
gem, pois entendeu que 
precisa enfrentar aque-
la situação e que terá al-
guém para ajudá-la. Sua 

vida é valiosa”.
Ela agradeceu ao SA-

VISA e à empresa pelo 
convite e, principalmen-
te, por reconhecer a im-
portância de criar espa-
ços de cuidado, escuta 
e informação dentro do 
ambiente de trabalho. 
“Ações como essa, mui-
tas vezes promovidas 
pela SIPAT, vão muito 
além do cumprimento de 
um calendário de cam-
panhas. Elas demons-
tram um olhar atento 
para quem faz parte da 
empresa todos os dias: 
as pessoas, e são opor-
tunidades importantes 
para aproximar informa-
ção, prevenção e saú-
de dos colaboradores, 
assim como abrir espa-
ço para conversas que, 
muitas vezes, precisam 
acontecer”, concluiu.

A enfermeira coorde-
nadora da Saúde Ocupa-
cional e Assistencial SA-
VISA na Plask, Juliana 
Ballarin, informou que a 
palestra foi um momen-
to oportuno para tratar 

A psicóloga promoveu algumas dinâmicas junto aos colaboradores, com temas reflexivos acerca da valorização da vida

de assunto tão relevante 
com os colaboradores, 
e que foi abordado pela 
psicóloga de uma forma 
leve, serena e gentil.

Juliana destacou, 
por fim, que o Progra-
ma possui uma estru-
tura de um ambulatório 
na empresa, que dispõe 
de atendimento psico-
lógico, médico e de en-

fermagem aos colabora-
dores: atenção, cuidado 
e acolhimento que são 
os diferenciais na Saú-
de Ocupacional e Assis-
tencial SAVISA na Plask 
e demais empresas par-
cerias.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comunica-
ção Santa Casa/SAVISA

“Tenhamos sempre em mente que nenhuma dor é eterna. Ela passa, 
e pode ser compreendida e minimizada com apoio profissional”



14 - São José do Rio Pardo, 20 de Setembro de 2026
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

OPORTUNIDADE

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: PEVI

Uma apetitosa ros-
ca de batata doce. Essa 
foi a receita desenvolvi-
da no curso de culinária, 
promovido nesta sema-
na na Comunidade Tera-
pêutica PEVI, junto aos 
internos.

A atividade faz par-
te das ações de integra-
ção e qualificação das 
dezenas de pessoas que 
atualmente passam pe-
lo tratamento no Projeto 
Esperança e Vida.

A receita foi desenvol-
vida pela nutricionista 
da Comunidade, Natá-
lia Miossi de Souza, que 
aproveitou a batata doce 

Curso de Culinária do PEVI auxilia no aproveitamento 
de alimentos e aprendizados junto aos internos

como ingrediente princi-
pal, ensinado aos inter-
nos mais um prato nutri-
tivo.

“As receitas são de-
senvolvidas mensal-
mente e todas as eta-
pas são promovidas pe-
los internos, a partir da 
orientação da nutricio-
nista, e, além da quali-
ficação, novos aprendi-
zados culinários, o cur-
so é uma oportunidade 
para aproveitarmos, de 
forma mais nutritiva, os 
alimentos que temos em 
nossa horta e também 
aqueles que recebemos 
por doações”, explicou a 
presidente da entidade, 
Terezinha Presti.

Ela informou, ainda, 

que diversas receitas já 
foram colocadas em prá-
tica, principalmente uti-
lizando a beterraba e a 
mandioca, esta colhi-
da diretamente da horta 
do PEVI. “É uma ativida-
de diferente, que agre-
ga aos internos, integra, 
e uma excelente opor-
tunidade para que ad-
quiram conhecimentos 
culinários para que uti-
lizem quando estiveram 
de volta ao convívio so-
cial, talvez até uma fon-
te de renda. Além disso, 
as receitas, sempre dife-
rentes, garantem com-
plemento às refeições 
nutritivas, propostas pe-
la nossa nutricionista, 
a quem agradeço, mais 
uma vez, por mais um 
excelente curso”, con-
cluiu Terezinha.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DO CURSO 
DESTE MÊS
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS

Visita do Recanto Pastorinho à Câmara
Na manhã de quarta-feira, 16/09, crianças e ado-

lescentes atendidos pelo Recanto Pastorinho partici-
param de uma atividade especial, promovida pela Es-
cola do Legislativo, na Câmara Municipal. A visita 
culminou no encerramento da temática de ‘Cidada-
nia’, trabalhada ao longo das atividades do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos. Além dos 
assistidos, também estiveram presentes a coordenadora 
Ritiane Martins, a psicóloga Ivânia Honorato, as ofici-
neiras Dienes Assunção, Vanessa Silva e Raissa Teatin, 
além do motorista Euclides Machado. Cidadania apren-
dida e exercida desde cedo que fortalece a comunidade! 

“Guardião da Vida” da CPFL Santa Cruz 
No registro, alunos da EMEB Zélia Zanetti duran-

te palestra do Programa ‘Guardião da Vida’, promovi-
do pela CPFL Santa Cruz, que aconteceu dia 17/09. 
A ação contou com Paulo Grazia, Consultor de Rela-
cionamento, e os técnicos Allan, Adriano e Júlio, com 
orientações sobre segurança e prevenção de acidentes 
com energia elétrica. A iniciativa, articulada pela con-
selheira do COCEN Santa Cruz, Célia de Fátima Col-
pani, contou com o apoio da diretora Thainara Mi-
nussi Aguilar e a distribuição de materiais educativos. 
Parabéns à CPFL e à Unidade Escolar pela difusão de in-
formações tão relevantes aos pequenos estudantes!

Doação de alimentos ao ‘Lar de Jesus’
A ARPA - Associação Rio-Pardense dos Professo-

res Aposentados fez a doação de 80 quilos de arroz e 
30 quilos de macarrão ao Asilo Lar de Jesus, cuja en-
trega dos alimentos foi realizada quinta-feira, 17/09. 
A ARPA colaborou junto à Campanha que a entida-
de promoveu para arrecadação de macarrão, que obte-
ve êxito junto à sociedade. À ARPA, em nome da pre-
sidente, Denise Grespan Guimarães, o agradecimento e o 
reconhecimento pelo gesto de generosidade!

“Setembro Amarelo” no
Tiro de Guerra 02-038

Nesta semana, o Tiro de Guerra 02-038 recebeu a 
visita do psicólogo Fábio Calsone, sendo recebido pe-
lo 1º Sargento e Chefe de Instrução Juarez Machado 
Homem, assim como pelos atiradores. Na palestra, Fá-
bio abordou a Campanha Setembro Amarelo, promo-
vendo reflexões sobre a valorização da vida, a impor-
tância de cuidar da saúde emocional, fortalecer os vín-
culos de amizade e companheirismo, além do compre-
ender que pedir ajuda também é uma atitude de cora-
gem. “Momentos como esse contribuem para a forma-
ção integral dos nossos jovens, reforçando valores co-
mo respeito, empatia, solidariedade e responsabilida-
de com o próximo”, destacou Sargento Machado. Pa-
rabéns ao TG e ao psicólogo Fábio pela essencial aborda-
gem junto aos jovens!

Os 60 anos do Padre José Carlos
A comunidade da Paróquia São Cristóvão, na Vi-

la Brasil, se reuniu para comemorar uma importante 
data: o aniversário de 60 anos do Pároco José Carlos 
Melchiori, ocorrido em 11/09. “Foi uma noite espe-
cial, marcada pela fé, pelo carinho, pela amizade e 
pela alegria de estarmos juntos como comunida-
de, celebrando a vida de um sacerdote tão querido, 
dedicado e zeloso”, destacou os membros da comu-
nidade, que também agradeceu à Banda do Core-
to pela participação wwno marcante momento a 
todos. Parabéns ao Padre José Carlos, e que Deus o 
abençoe e proteja, sempre!

Os quatro aninhos de Manuela
A linda Ma-

nuela, filha 
do casal Ra-
fael Trefilho 
Paulucci e Li-
sa Vendramel 
Cardozo, feste-
jou seus qua-
tro aninhos re-
cebendo o ca-
rinho dos pais, 
demais familia-
res e amigui-
nhos dia 18/09. 
Parabéns à ani-
versariante mi-
rim, com desejos 
de muitas ale-
grias e saúde!


